OFÍCIO PRESIDENTE nº 525/2011

São Roque, 02 de agosto de 2011.

Prezado Senhor,

Foi amplamente divulgada nos veículos de comunicação da região a notícia de que o Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira foi representado junto ao Conselho de Ética do Diretório do PSDB de São Roque por, entre outras alegações, “falta de conduta ética e pessoal compatível com o seu mandato, e não manter relações de urbanidade e respeito com o Prefeito e seus pares na Câmara Municipal”.

Sem aprofundar-se no assunto, tampouco exarar qualquer opinião sobre o mérito da representação, resta-nos a certeza de que o Partido exige de seus filiados irrepreensível postura e conduta ética pessoal. A urbanidade com as autoridades e com a população é um dos valores que o partido parece exigir de seus filiados, o que é digno de nota.

Contrariando todos os ditames de ética e cortesia que norteiam o Diretório do PSDB de São Roque surge na mídias eletrônicas de comunicação o filiado ao partido Demétrio Vecchioli do Prado que, em deturpadas e infelizes manifestações, não mede esforços para denegrir a imagem daqueles que divergem de seu peculiar modo de pensar. Demétrio não faz distinção entre seus “opositores”, pouco importando se são eles políticos, personagens históricas ou a população de um Distrito inteiro. Quando “aponta as incoerências do discurso pronto” esquece-se do significado das palavras ética e cortesia.

Como é do conhecimento de todos, Demétrio Vecchioli tem uma coluna no site “Guia São Roque”. Em seu perfil, define-se da seguinte maneira: “Sou jornalista, colaborei produzindo o conteúdo do Guia São Roque por um ano e meio, parei quando não tive mais tempo e atualmente trabalho numa grande agência de notícias. Sou são-roquense apaixonado, tucano de carteirinha (com orgulho de ser politizado) e adoro apontar incoerências do discurso pronto.” Esse perfil está exposto em TODAS as publicações feitas por Demétrio em sua coluna. 

Em coluna postada em 25 de Julho, intitulada “Uma breve explicação sobre este espaço” (Doc. 01) reafirma várias vezes sua filiação. Em determinado momento diz “Sou tucano porque penso assim, não penso assim por ser tucano”. Tenta esclarecer que, na condição de colunista, expressa sua opinião livremente, de forma parcial e passional, mas que não fala em nome do partido. “Expresso aqui a minha opinião, a minha forma de ver as coisas. Não falo em nome do partido (que se bobear nem sabe que isso daqui existe), não falo em nome dos meus amigos, da minha família, do Guia São Roque (que me abriu espaço como abriu para tantos outros).”
Independentemente dessas afirmações, inegável é que a imagem da legenda fica flagrantemente vinculada a do articulista.

A livre manifestação é princípio basilar do Estado Democrático de Direito e deve a todo custo ser protegida. Ninguém questiona o direito do colunista se manifestar. O mesmo dispositivo constitucional que assegura a manifestação livre de pensamento também veda o anonimato, para que aqueles que se sintam lesados possam socorrer-se dos meios legais para que sua imagem não seja maculada.

Também são protegidas constitucionalmente e tidas como invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra, e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação. 

As providências na esfera judicial a quem julgar oportunas poderão ser adotadas a qualquer tempo. No entanto, por flagrantemente tecer comentários injuriosos (por vezes até caluniosos), evidenciando sua condição de “tucano”, entendemos que o Conselho de Ética do Diretório do PSDB em São Roque deva adotar enérgicas medidas em relação ao filiado. Abaixo expomos algumas dessas manifestações.

Em 15 de Junho de 2011, em publicação intitulada “Maylasky, homenagem desnecessária em São Roch” (Doc.02), tenta explicar os motivos pelos quais discorda da proposta de alteração ao nome do Distrito. Até aí, tudo bem. As agressões e calúnias começam quando o “tucano de carteirinha” expõe uma das razões de sua indignação. Vejamos: “Se pode aportuguesar o nome de Saint Roch, um santo, um senhor do bem, por que não pode aportuguesar o nome de Luiz Matheus Maylasky? Um ladrão? Sim. Um ladrão.” Desta vez a imputação de uma atividade criminosa recaiu sobre Luiz Matheus Maylasky uma das personagens históricas mais importantes para a região, acusado, julgado e condenado pelo Demétrio, “tucano de carteirinha”.

A “implicância” de Demétrio com Luiz Matheus Maylasky parece obsessiva, pois outras duas vezes ele escreve sobre aquele que chama de “ladrão”. Em 11 de Julho de 2011, Demétrio brinda seus leitores com a coluna “Uma ideia de girico”. Em que pese desnecessário, socorremo-nos ao “Aurélio” na busca da definição do termo “girico”, o que não foi encontrado. Quis dizer na verdade “jerico”, que é o mesmo que asno, burro ou jumento. Parafraseando o articulista, o erro provavelmente ocorreu porque o “texto é muito ruim”. Nesse artigo, Demétrio tenta a todo custo desmerecer a iniciativa, sugerindo que os Vereadores “tiram férias” que lhes falta ocupação, e principalmente que têm ideias de “girico”. Talvez por cautela, o articulista não esclarece quem são os Vereadores, com os quais se refere “na língua da Vereança”. Um dos fatos que Demétrio omite é que a “ideia de girico” é uma reivindicação antiga de um grupo de moradores daquele distrito, a associação “Amigos da Estação Maylasky”. Só aí, já aumentamos o número de ofendidos pelo “tucano de carteirinha”.

Ao generalizar Demétrio desmerece TODOS os Vereadores, indistintamente, inclusive os de seu partido, o PSDB, os quais, segundo ele próprio, participou ativamente para que fossem eleitos. Por mais absurdo que isso possa parecer o articulista atribui para si a responsabilidade da coordenação política e planejamento estratégico da coligação que venceu as eleições de 2008 em nossa cidade. Demétrio define assim sua participação nas eleições municipais “Fui coordenador da coligação vencedora das eleições municipais de 2008 em São Roque. À responsabilidade sobre toda à área de comunicação, agreguei funções de coordenação política e planejamento estratégico. A coligação elegeu prefeito – Efaneu Godinho, com 76% dos votos válidos – e oito de dez vereadores”. Isso se constata em seu currículo, exposto na rede mundial de computadores (Doc.04), que pode ser acessado pelo seguinte endereço: http://br.linkdin.com/in/demetrioprado. 

Agora sim resta cabalmente comprovado que o jornalista Demétrio Vecchioli do Prado fala em nome do PSDB de São Roque. Outro entendimento nos remete à suposição de que todo o trabalho do partido foi insignificante prevalecendo tão somente os esforços do extraordinário Coordenador Político e Estratégico da Coligação “O futuro depende da nossa gente”.

Como vimos, Demétrio não se vale da sua condição de filiado apenas para denegrir a imagem alheia, mas também para usurpar os méritos que não são seus, mas de um trabalho coletivo.

Finalmente, trazemos ao conhecimento da legenda as duas colunas que mais geraram discussão nas redes sociais: “A cidade do politicamente correto” (Doc. 05) e “Cidade do politicamente correto, parte 2” (Doc. 06). Em síntese o articulista, entre uma ironia e outra, critica (algumas vezes com linguagem bastante grosseira) as Sessões em que se prestam homenagens na Câmara Municipal. Tamanho foi o número de representantes de moto clubes que repudiaram o texto que o próprio Demétrio se desculpou com vários deles. Num dos textos sugere (mais uma vez sem citar nomes) que a Câmara celebre o Dia do Circo, ocasião para a qual sugere que alguns Vereadores não precisariam alugar fantasia para a oportunidade. Na palavra “fantasia” há um link que direciona a imagem de um homem vestido de palhaço. Mais uma vez o colunista denigre a todos indistintamente (já que não cita nomes) e ofende todos Vereadores, inclusive os 8 (oito) que supostamente elegeu (dos quais 5 são do PSDB).

Se podemos crer que a conduta do Vereador Rodrigo Nunes de Oliveira mereceu uma representação ao Conselho de Ética do Diretório, não podemos esperar comportamento diferente em relação ao filiado DEMÉTRIO VECCHIOLI DO PRADO que em seus textos (até os curriculares) fomenta a desrespeito e a falta de ética, sempre amparado na sigla do segundo maior partido do Brasil.

Ante o exposto, requeremos de Vossa Senhoria a adoção de medidas enérgicas no que tange ao comportamento do filiado DEMÉTRIO VECCHIOLI DO PRADO.

Aproveito o ensejo para renovar meus sinceros protestos de estima e consideração.

Atenciosamente,

MILTON BRASIL CAVALCANTE 

TIO MILTON

Presidente

Ao

Ilustríssimo Senhor

RICARDO RIOS

MD. Presidente do Diretório do PSDB de

São Roque – SP
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